Anexos 5

Guião de Entrevista (Outros Informadores-Chave)

Entrevista Semi-Estruturada

Apresentação dos objectivos do estudo e enquadramento da entrevista
1- Como analisa a importância dos estudos de caracterização dos percursos de inserção profissional dos diplomados? É importante/necessário fazer uma adequação entre o perfil de oferta formativa garantido pelo ensino superior e o mercado de trabalho? Esse ajustamento deve ser directo de forma a que determine quais os cursos que devem ser mantidos e os cursos que devem ser fechados.. e a liberdade de escolha que o candidato deve ter?

2- Como avalia, em termos gerais, a articulação entre o perfil da oferta formativa garantido pelas Universidades/Institutos Politécnicos e as características do potencial mercado de emprego? E, em particular, no caso do Instituto Politécnico de Beja..?

3- Como avalia, em termos gerais, o perfil de empregabilidade dos diplomados do ensino superior, em geral, e do IPB, em particular (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)?

4- Na sua perspectiva, quais são os principais desafios que actualmente os diplomados enfrentam nos seus percursos de inserção profissional? E especificamente aqui na região...?

5- Tem sentido a hipótese de que há diferenças nos percursos de inserção profissional entre diplomados da mesma área do ensino universitário e do politécnico? Será que a tese, defendida por alguns, de diferença de “prestígio social” entre os dois tipos de subsistema tem influência no perfil de empregabilidade?

6- Do seu ponto de vista ainda vale a pena ser licenciado em Portugal? Ou deveria incentivar-se a valorização profissional via ensino profissional só optando alguns pelo ensino superior... não estamos a produzir licenciados em excesso para as capacidades/necessidades/perfil do nosso mercado de emprego/trabalho?

7- Como avalia a qualidade da rede do ensino superior? Justifica-se a manutenção dos dois subsistemas: universitário e politécnico? Ou será justificável como defende o ex-ministro do ensino superior (Prof. Pedro Lynce de Faria) a fusão, união ou associação entre instituições de ensino superior... é essa articulação possível, desejável?

8- Quais são as principais fraquezas/ameaças actuais do actual sistema de ensino superior? E quais as suas principais potencialidades/oportunidades?

9- Do seu ponto de vista não há propostas concorrenciais entre o IPBeja e as outras instituições mais próximas.. nomeadamente, Universidade do Algarve, Universidade de Évora, Instituto Politécnico de Setúbal e instituições privadas...?

10- A rede do ensino superior não deveria também ser pensada em articulação com a rede do ensino secundário e ensino profissional? Se sim, porquê? Se não, porquê?

11- Do seu ponto de vista, quais são os principais desafios que num futuro próximo se vão colocar ao Instituto Politécnico de Beja?
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